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CHRONICA OCCIDENTAL 


São ão extraordinarios, tão phantasticos, os 
fnctos que ultimamente se tem passado em Lis- 
bos, que embora nos custe muito entrar numa 

estão que mais ou menos prende com a po- 

“tica, não podemos deixar de tratar d'elles em 
“ima chronica. escripta nesta mesma Lisboa pa 
mta e tranquilia a que os desvarios da policia 
tem dado o aspecto terrivel dum vulcão prestes. 
a arrebentar, 

*  Imaginesie que nós hoje recebiamos de Madrid 
por exemplo as seguintes notici 

= Ma ias na camara dos deputados, um repre- 
nentante da mação pediu providencias ao governo. 
contra o feto «uns nlhiaos da exercito terem. 
insultado e rasgado num restaurant o retrato do 

ea força miliar teve 

je gerar às ras brinciaés da cade, prender 
ty cidadãos que davam vivas é republi 

tavam gritos sulbversivos. O aleuide-mór, prob 
biu que nos estubelecimentos. publicos “e pelas. 

Tuas Se tocasse ou cantasse a Marselhesa. Logo 
no dia immedisto foi preso m'tum dos primeiros 

“cafés da cidade um jornalisa evito conhecido 
POR estar cantando a Marsclhesa. No outro dia 

“de manhã foram presos no primeira estabeleci- 

mento de instrucção superior da cidade quatorze 
gatudantes na mioria militares por cantarem a 
Marselhesa, é darem vivas à republica. O alcai 
e-mór mandou fechar todos os boteguins ás ro 
horas da noite; 

Ora não era preciso vêr tudo em negro, para 
depois da leitura destas notícias qualquer pessoa 
car imaginando, que o estado de Madrid era 
midonho, que a. monarchi, estava. seriament 
ameaçada, é que a revolução ia arrebentar à cada. 
mómênio. Ê 

= Pois é eme o, espectaculo que nós estamos. 

dando & Europa, e não obstante Lisboa nunca 

steve tão socegada como hoje, ninguem pensa. 

em abalar o edúfcio social, e à canto repetido 

ala Marselhesa tém apenas à significação de um 

en prio ro dá cidade contra a levianeade 

“los disposições policiaes perfeitamente despres- 
tgiads pela sua extemporancidade, 

= De quem É à culpa deste desprestigio que em 

= poucos dias-se tem alastrado dum modo terri- 

“el, que tem tirado toda a força à polícia, e que 

tem feito da nuctoridade uma personalidade bur- 

lesca, que toda a gente achincalha, o povo na 
ra e nas ruas, à opinião pública nos jornaes, 

é q nação no púrlamento * 

À opinião publica, o povo, € a nação necusam 
O uesse desprestigio, à autoridade do distrito, 

“sr constlheiro, Arrobas 
Não vimos aqui aecusar ninguem, vimos 
mente historiar imiparcialmente os facios, sem in- 
= Senções políticas nem rancores pessoacs. 
ão Conhecemos pessoalmente 0 sr. conselheiro. 

Arrobar é fazemos a justiça de acreditar que em 

o todos os seus actas de governador civil de Lis- 

Bog, sex tem tido sempre as melhores vonta- 

des de accertar, as mais justas intenções. 

Entretanto um distieto quer mais alguma coisa 
que intenções justas na sua administração, quer 
aetos que'o sejam. 

É nfeste ponto parece-nos que ns intenções 
do st, governador civil se transformaram muito 
do passarem a fácios, O 

para esta apreciação não € necessario descer 
ho estado da Maori dus medidas doar gov 
mador evil é + exa quem nota fornece prom- 
pra é rapida. na facilidade com que as revoga, 
Com que desfaz hoje é que fez hontem. 

Por exemplo : um dia o sr; conselheiro Arro- 
“das vibra um golpe profundo É instituição dos 

árias nocturnos. 
"Não temos que discutir à medida; os guarda- 


mgetumos ieem muitos defeitos na sus orgunisa. 


o dos Tui nbernod es Go seia 
e 'confinça Tenpartante praticado pelôs guardas 
pieces 
Oi O sr governador civil escalh 
Epi AUTE 
No momento Gr gue dos 


jardas. nocturnos 
d 


tes se 08 ques ao 
unos € 08 Cabos de “policia, fesia impune, 
Cano ianios ouios, É que o dr, governador 
e [mb o acaba Com 0 cabos de po- 
já coupe nocainnos: 
copo gar poros 17 TO 
ia e on ad er 
di da primeira” enciocidade do disucto e ba 
se pd Rimini a spehes que eua Shea 
ae dê ordens. graves, sem ao ter pensado € 
medido bem USA do 
PESE 
o cad ha Fado ido mão 
dt. governador civil e ui a dart não 
O a rartad O Es eu esa, Gare 
evogava-ses- du a cidade não, tai Fazão, é: 
DN pe aii ia rante m o ode 
ão aconteceu mada dum a ordem fai peu 
gala é 6 sr. governador evil continuou à free 
de doi, 

aqui nasceu logo 
nisrados no seu admnisrador, e à aus 
ogmeços a perder a sua força 

a “ado Eomprehendeu que tinha mais bom 
O ue note trisa Rd po ea 
der pos él gore era eia que podia g! 
nato ente 16 as pio di 

ando ese facto 36 dê, o principio da aus 
cxoridade caminha rapido para” o sei despres 
cos 

então a cidade posse em aotagonino 
imanente com o seu Magistrado supario € 
Por diante levou, semp à melhor 

O ar go vermador coil probibe sob petentos 
aneis é São: Juticados, E porple” o visto dos 
táaes dos espectaculo públicos não, póde ver 
obrigatorio. desde o momento que da parte do 
Beráno ca não Ba a (acuidade de 0 apar 
Eharau linerario dos Academicos o thelro dE 
5 "Carios, sarau. que tinha do aucioriado pela 
dz, minítro, do elo, e no dia seguinte tem que 
consentir sresse sarau, o que prova que não po- 
dia probíbico na vespera. Gts 

OP poresador Ei começa à ver por toda 
a. part É Revolução e O povo Rana entre mais 
patio. EmpreBende una campanha em, repra 
Ho. Pote day Almas, prende à torio e à dido 
39, pessoa perisianente imnaliensivas coma 
ans crimbncaos” políticos, como cabeças da 
Revolução e na Boa Hora, 0 juiz manda a maior 
parse destes Avlis par as ess por não lhes 
Cncinir dpeiar dao carregadisimas partes dê 

a GiNpAS idade: Ng e o afora 
Homo, É teivei reolnlonrios contra De 
aero sr povestador vi poz em campo as 
forças de caralária é dimfamera do muntepal 
Edo apparao o a poliae Eã d 
dermnados: e Pa oito tonões de mula! 

O er. Eovemador Civ) probe 3 maraslhesa 
prohibe-a verbalmente em elitaes que façam 
Poblico; sabendo-se apenas que está proa 
Porque” quem a exata & preso, prende um joe= 
Bsidta disineto no etfé Gsers! e prende quaz 
tor exudastes & porta da Pólysdcênica peis 
ceime de à exarem A cantar € a assobiar, & no 
Gia Tnenêdinto um deputado do govecho declara 
po garameno que Aral ão e eo 
ia e que toda ge a pode cantar E 

o Presto da, adetoridude vae-se comes 
men Pdfoce” altigarso a quem o restituir no 
rena clei onfirar bem coma clle 
Eq perdido! dsSe em Lidos um facto novo, 
as denivelmente syrrptomatio, Ur corporação 
academia Tata, todos os alômnos da escola 
de medicina, vão enregar pessoalmente naemãos. 
do e mino do clio im requerimento furo 
damentado sentlicamente € peido Um exame 
medico legal de sanálade para a primeira auctos 
Biade do disto: 


descontiança dos admite 
bi idade 


é inteiramente novo no nosso pais « penso que 
Em todos os paizes, a não ser naqueles que 
ssiem no) mapa Ecographieo do Meiline 

alevy. E 

E para tudo ser extraordinário, ao passo que 
a auctoridade é assim achincalhada, entre 0 coro 
das accusações. violentas. Fitas ao. governador 
civil, uma das vocês mais energicas que contra 
elle se levanta na imprensa é a de Um jornal 
do governo de que 5 xa é empregado de con- 
fiança, uma das vozes que mais violentas sé Je- 
venta Contra elle no parlamento € a de um 

leputado da maioria, da maioria a que pertence 
o br. conselheiro Artobas. sa 

Devem confessar que tudo isto é muito anor- 
mil é extravagante. 

Não, fazemos commentarios, fazemos simples- 
mente historia, mas lamentanios profundamente 
tudo isto que estã semeando. ma nossa tera à 
peior de tôdas as anarehias, a onarchia mansa, 
é que está ercando serios embaraços, não só à 

FOvEMO mas dos governos que se lhe sc 


Começámos o nosso artigo dizendo que aere- 
sifavamos ma bos Intenções do dr governador 
civil e repetimos que cremos que 3. esa tem 
errado ag vontade de errar” 

Mas, iVestes casos, é muito mais perigoso er-. 
rar sem querer, € estar 8 cada, passo a confes- 
sar os erros, procurando emendal-os, do que 
errar voluntariamente, e manter csses erros. 

No tempo em que Vivemos, um governo may, 
um governo tyrannico, faz, inal abmente a sis 
um governo. faco, desprestigiado, faz mal a sl 

Se lo ar. governador “civil mantivesse. com 
energia despótica os seus. erros, caliiria. no dia 
imediato, mas o principio da auetoridade fica 
na de pé: assim pôde-se sustentar, mis, o que 
não se sustenta, é a respeitabilidade, o presio. 
da avetoridade | que elle representa, como, já se 
está vendo “hoje” com asias do burlesco, 
que se atreve a atacar essa aucioridade, que 
não de impõe pelo prestigio nem pela força, 

Dixia-se À ultima hora que 0 st, conselheiro, 
Asrobas pedira à sua demisão, e que 0 governo 
ira negdea 

Se assim é, fizeram ambos o seu dever, O sr, 
conselheiro. Arrabas, comprehendendo que era. 
incompativel com o districto confindo 4 sua ade 
ministração, fez um acto de dignidade demittin- 
doses 0 governo. fez 0 seu dever, não aecei 
tando neste mamento anormal. una, demissão, 
que transformaria à troça, numa, arma política, 
e que abriria um terrivel e perigoso. exemplo 
para o futuro, 

Aguardamos a resolução di 
e femos votos para que ção haja 
à bom senso e à prudencia, auscotes,  infeliz- 
mente, quando le se creou ) 

Partiu no dia 20 do mez de maio para ore 
deaux o sr. Jayme de Seguitr, ultimamente no= 
micado consul de Portugal n'aquella cidade, 

Jayme de Seguier é tim rapaz de 22 anos. 
mas o seu extraordinário talento já provadissinio, 
ea seriedade do seu bello caracter fazem Wessa 
nomeação uma das mais justas que nestes ul 
timos tempos se tem feno, e farão della com 
certeza uma das mois proveitosas para o. nosso 

iz. 

Pk leitores do Qetorers: conhecem já por uns 

iasos O bello talento, de Jayme Se 
Rvier. Nós que acompanhámos desde o principio. 
o desabrochar essa inteligencia previlegiadis- 
Sima, é que somos la muitos annos amigos ia- 
timos de Jayme Seguier, recebemos com muita 
alegria a notícia d'essa nomeação, que. collocou. 
numa carreira. distincta esse ridso rapaz, 
saberá tornal-a brilhante com 0 seu explendido. 
talento, mas separarno-nos com saudades d'esse 
bello e exceliente amigo, cujas raras qualidades 
de caracter c de espirito podémos apreciar ém 
muitos annos de boa intimidade e de sempre 
leal e alegre comaradogem.| 

— Inavgurou-se na noite de 27 0 novo circo dos 
Recreios, com um sarau dado pelos distincios 
amadores do Real Club Gymnasio Portuguez:em 
deneticio dos Albergues Nociurnos. 

O espectaculo foi brilhantissimo: do novo circo 
dará proximamente conta o Occintire nas suas 


te conto gr 
sua solução 


“Da recita só diremos que raras vezes temos, 
visto em Lisboa cothusiasimo igual, aquelle com 
que o publico que enchia O Circo, vietoriau o, 
se Martins Queiroz, quando este disincio picar 
dor com certeza o primeiro da nosso pais, apre. 
sentou amestrado na alta escola os seus. dois 
dellos cavalos Beldemionio, « Dragão sobre tudo 
este ultimo que faz trabalhos assombrosos, como 
munca vimos cavallo algum fazer, ensinado com 


Tudo isto é extraordinario, é funambulesco ! um primor inexcedivel pelo sr, Queiros. 


Os trabalhos gymmasicos e acrobaticos foram. 
tambem muito nótaveis sobresahindo entre elles 
os. dos ses. Antonio Infante c loja Bravo. 

“Foi uma festa esplendida enthusiastca, em tudo 
digas dos illusees. amadores que nella toma- 
Fam parte, do fim santo à que se propunha e 
ala brlhante sociedade que-a ella assistiu, 


Gervasio Lobato: 


q -— eo — 


a 


O CENTENÁRIO DO MARQUEZ DE POMBAL 


NO PORTO 


No meio do embate das controversias suscita- 
das a proposito da commemoração festiva, do 
centenário do marques de Pombal, controversias. 
germinadas da apreciação mais ou menos serena, 
mais OU menos Justa, dos actos é das qualidades 
civicas do estadista que, verdadeiro homem da 
sua epoca, soube arcar Com vigorosa persisten- 

contra! todas os estorvos que tentavam lu 
dlibriar o esforço da sua tenacidade patriota, 
=—no meio. desse embate, repito, a cidade do 
Porto correu o vêo de um nobre esquecimento 
por sobre os erros inevitaveis. da posição e da 
Indole de uma individualidade que o odio « as 
intrigas tinham de certo levado. a extremos de 
rigoros só vêr na ministro da rei 


Boas velhas crenças. como à pusanimidade des- 
caroçondora dos brios de quem sempre déra tes- 
timunho honrado e heroico do seu. profundo. 
2 afecto ds vencrandas tradições de um passido 
immpolluto. 
Assim a cidade nobre é trabalhadora, subju- 
Bando sob a expansibilidade do seu enthusiasmo 
“convicto, as negaças provocadoras dos plantas. 
mias terricos da reacção sordida e perversa, deu 
mais. uma. prova de. que no seu coração leal c 
generoso, não se extinguiram os impulsos de ar- 
reigadas “convicções, nem que na. liberalidade 
justieeira da seu reconhecimento, esqueceu nunca 
aquelles que se tornaram benemeritos da poster 
ridadé, por actos de extremada devação em prol 
do engrandecimento da patria comum, 
; “ob a dupla influencia destes sentimentos Ii 
beraes é patrioticos, o Porto soube corresponder 
digna e luidamente À iniciativa da mocidade 
academic, engrinaldando-se de fulgidas galas & 
aecoreendo em massa a enfilirar-se no cortejo 
triâmphal, a manifestação mais sigoificariva e 
respo olemnisações pombalinas promo- 


sobravam os re- 
cursos para 05 festejos delineados, mas em com- 
pentução teve a auvilala à decidida. boa, van- 
fade do município, da junta geral do disric'o e 
da Associação Commercial, a cujos subsídios pe- 
Cuminrios se juntaram uma pequena parte da 
verba. votada pelo governo pára a comimemora- 
ção do centenário, o producto de uma resticta 
Subseripção publica e à receita de um especa- 
culo dado na theatro Principe Real, supprindo. 
ginda x doticienia de todos ces meios reu 
los, a prestante ndhesão dos habitantes, que por 
aros Syodoscogenererio para o loser ds Sos 
lemuidades publicas: levadas a effeito. 
am elas no dia 6 de maio pela joqu- 

ração. solemmne, no, Palacio de Crystal, da 
oe fade Philantropico-Academiea do Porto, 
Seguindo-se-lhe, de tárde, 9 passein fluvial eis 
liado em honra das com de estudantes. 
de Coimbra e de outras localidades que tinham. 
“vindo associar-se aos regosijos dos scus colegas. 
portuenses. 

À digressão, em que tomaram parte mumero- 
so barcos, que eram saudados à sua passagem, 
pelos espectadores que se apinhosvam por todos. 
Os pontos marginaes, teria os alegres attractivos 
de ima recreação. encantadora, se a asperidão 


do tempo são prejudicasse com uns tons parda- 
centos & mogatonos, à risonha. perspectiva da 
paizagem que orla o leito das aguas do Douro. 

“A? moie, sob uma chuva copiosa « insistente, 
a empavesado Hlotilha debandava de Avintes, em 

sso ao Porto, produzindo aínda assim” tm 
cileito. phanrastico às iluminações com que ti 
aham conseguido ornamentar-se alguns escale-, 
Fes, cujos renques de luzes coloridas. cortavam 
a espaços à tristeza d'aquella noite tenebrosa. 

Nó domingo fer-se a procissão cívica, apeiar 
do tempo. contints 
impertinentes perricss, os desvelados esforços de. 
quantos, concorriam para à magniticencia 
ques glorificação. 

SS re leméntos atmosphercas se rebelaram 

Isapiedadamente contra à solemeidade, não po- 
deram. cormtudo as suas jras. obstar a que lia 
se entibisse com todos os esplendores de uma. 
Tea. entbusiatica e memoravel. 

À manifestação foi das mais imponentes e di- 
gnas que o Porto tem promovido. 

"Todas. as ruas estavam oramentadas das 
janelas pendiam colchas de seda, cujos matizes 
Casando-se com à colorido varegado dos ves. 
“unos das Senhora» que eniam do varandas 
€ 05 peitoris, davam um tom de expansiva alez 

do aspecto já de si festivo da população. 
im alguns sítios, como em toda a longa ex- 

o da rua de Santa. Catharina, as decora: 
ções primavam pela sua profusão e hom gosto. 

O cortejo, aberto pela camara municipal, com 

bandeira de “sêda. carmezim bordada a 
ncurido, tendo-se 
eulado em 62000 0 numero das pessoas que nele 

À Asinciação Commercial, os engenheiros é 
pessoal dos” caminhos de fesro, os empregados 
dia camara municipal, da alfandega « da catação 
telegraphopostal, à imprensa. periodica, as cor- 
porações de bomb i 
Tumecosas us 


cledades: dramas de amadores, as sosiegades. 
Selenilens, erário, aristicas” recreativas. é 
ais prestado & alumaos dos & 
ecimentos. Cuperores de Ineado as Soro 
a ep Siro no 
tas losliades, é lento ricas Quase 
orações formavam exe grupo que a cada 
Momento era saudado pela multidão dom vivas 
pirene 
eras ir teiaçõe lido mota! polar 
quer. dos “eus extintos de veludo & soda, 
Bos a our E aa cada va asse? 
ja respestvamente os carro alegorias do 
dmmso da Indus, ds aiors l hciro 
do Prinipe Real e da nciencia, tirados por €a- 
valos aiezados conduzidos & indo: = PO” 

A edcção da Faia ga a preietdra tam 
fem am prelo imochiico, puxada” poe parelias 
de Eavalos no qual, Murat O tractor se ie 
prima o Acto dl expolão dos jets que 
Era! profusamente dismbuido, 

OR carr eram elegantes  istosos, oltre 
cendo “rm agradavel aspecto pela” acentsda disi 
Posição dos itribitos é siegoras que os devo 
Favain: Ox o. comercio ei sciancia tinham 
são ineados, pelo alias rciteto o 
mas Soler; 6 dá Tndu, pelo etnogra ph 
se Lambe e o dos are do Pei 

ja deenenvapo o se. Guilbeme de 
PR mão q va 
a cada o aa Fen 
ie gre equaato gue dos eopectudores 
ias incessante! sdações Se Academias a 
Porre de” Coimbra, 4 imprenia e à Libendar 
der ele 

els sua. parte os egudamtos acclamavam as 
dama, € as Toias corportções correspondiam 
ras dies pan een 

ções de eyrpabia qe les. era 
Todas: 

O desiar do cojo effeon-as sempre ra 
ei dos also Dragõe ap he o 
Tio comeso. 4 praça. do Marque de. Pomba 

Tg de ade sda 

ae à mma endemia, desertando 1 

Bio do marque, podsifo sobre tm pedestal 

assente no meto de um amplo estrado, procéde- 

do, hero aquela lia, ape 

jar do Tytno sdênico extéato por ires 
as ERR 

"Ro enteatanto. eram depostas junto do busto 
ricas eorõas Roca de diversas agremiações, 
Cttando ae maias começavam a fazer Gavi 
à Sta dldnpha cce espressamer poi 
se riso de Bando, Uma. gre Ena de 
Suri obeigaça à dispesar 0 corcjo, que desde 


esse momento leu à feição d E 
é so ts saco 


A manifestação estava, porém, feita em toda 


a sum grandeza, € só as pessoas” que nas ruas. 
Testantes aguardavam o regresso do prestito, 3e 
tiveram de lamentar de o não poderem vêr no 
esplendor com que desfiira ate al 

“O busto collossal que servira para a ceremo- 

aja da gloriicação era de gesso, é fora. intel, 
gentemente modellado. pelo alumno da Acade- 
mia Portuense de Bellas. Artes, o sr. Marques. 
Guimarães. 
“O dia seguinte apresentou-se de feição mais 
risonha, é isso comribuiu para 0 brilhantismo: 
das iluminações das ruas de Santo Antonio e 
de Santa Catharina, e das praças de D, Pedro 
Edo Marquez de Pombal. 

Nesta ultima, à iluminação é moda do Mi- 
nho, disseminada profusamente pela ramageém 
do arvoredo, aierecia um aspecto 0 
cantador, 

Na rua de Santa Catharina queimaramese fo- 

de artfcio, é muitos predios, bm como a 
fachada da camara municipal, ostentavam boni 
tas illuminações Venezianas e o gãz: 7 

Emguanto O povo, em grande massa, gozava 
estes festejos populares, no theatro de 5. João a 
<ommissão academica. punha im, dx solermida- 
des do seu programma com um sarau lierario-. 
musical, em que se entremisturdram Os discursos 
patrioticos e commemorativos com as. harmos. 
ias de boa musica, 


o erp ta mudo ii 
se dirigiu d redncção: de uma. folha catholica, 
para eg a retractação. formal e plena do 
Sultos e dos. sarcasmos  injuriosos que pi 
Sido  arremessados. par um supplemento. Ignolih 
A re aaa Per Pa que tinham, 
tomado. parte no preso, "stpglemento qu 
tarde anterior fôra queimado ein. alto Heilé, A 
praça do Marques de Pora, aa tur UA 
celamações doi patos 

A satisfação: fol dada. completa! é satisfatoria, 
« o cemenário, no Porto, ficou asim purificado. 
da unica mancha com que rancores mal soires-. 
dos e insolitos, haviam tentado escurecer a uu- 
reola refulgente da apothicose solemue das yie- 
does Civic é da iirenále adminiavania do 
onsado e prestante minbitro de D. Josê 


Porto, 5 de mi 


Manoel SM; Rodrigues: 
— — e. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


É E 
A PROCISSÃO CÍVICA biz LISNOA 
À Nos grávira representa. 9 cortejo civido 
que es resle no dia da Ci 
More da marque de Pomba Gi Honra d mes 
morta iugre No grande minisro de: Joué E 
O tono arganndo pela iniciativa do tus 
dates FÃ LARGE PoE mta 
mo, io dis da tarde ato do Terreiro lo Pago 
onde farmira. passando. em frente do: besto ia 
marque de Pombal, no monumento de José, 
eia pelas rss da Alfandega ds Panque? 
ros, da Tiga, da Prata, dos pelas Ane 
Rusia, praça de D. Petro, paseêndo em fonte do 
Aeatio JD. Maria onde estava coipeado entre 
as eolumose da Tachada de Meat parto Ros 
Soco Busto do marquez de Pombil é segui 
jo ado oesidenal da. Praça de D. Bro 
oa do Gârmo € do Amd largo de 8 lido, 


jnal een À 


Pelourinho, rua do Arsenal, do Corpo Santo | 
Praça dos Rominlares onde q prestimo se dissol-/ 
ven 


Era enorme esse prestito: figuravam nele 
mais de 200 corperações € associações, repre 
sentadas tm & 
Seguinte ordem 
Camara municipal de Lisboa, e camaras do 
“fumos das esco 
lumeios das escolas municipaes, 
Associações legalmente auctorisalas, commer- 


inde numero, e encorporadas pela 
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O OCCIDENTE 


ines, Índustriaes, de mutualidade, socorros e 
recreio. E 

Companhias e sociedades de commercio 
dustria. 

Comissão memeada, pelo governo para as 
festas da centenario e commissões promotoras 
da celebração. SE Ê 

Membros das camaras legislativas e funceio- 
marios civis. - 

Escolas, collegios, institutos seientificos e de 
instrucção, 

Comissão executiva do centenario de Camões. 
pa fomimissão esceniva do centenário de Pom- 

al 


nos impossivel por alta de espaço fazer a 
descripção, ininuclosa d'esse cortejo, 155, nume- 
roso, que já se dissolvia na Praça dos Romula- 
res é aínda. ão tinha sabido todo do Terreiro 
do Paço É 

Diánte O transito houve muito enthusiasmo 
e muita ordem, sendo muito victoriadas as cs- 
as municipaã os alamnos da Granja, e Coim- 
ray, da escola medica « do exercito, os actores 

ortoguezes, é a commissão académica que 
Tngvêi à brilham esta, po 

No prestitó iam sete Carros triumphaes, o 4 
camara municipal, o commereio e industria, c 
lonis, imprensa, scleneias, exercito e agricultu- 
Fay Que O Oecinere publicará em gravura pro- 
xiimamente, 

Além destes carros ium outros como o da fa- 
brica de industria nacional de bolacha do sr. 
Eduardo Gosta, tropheu dos bombeiros, carros 
de Mores, etc, 


AS ILLUNINAÇÕES 
“DO CENTENARIO DO MARQUEZ DE POMBAL 
EM LISHOA 
“O Ocaipewt já se referiu largamente a estas 
iuminações na chronica do ultimo numero, é 
a ella rócaviamos o nossos leitores, 

À nossa gravura representa as iluminações da 
rua da Prata, rua dos Fanqueiros, Rocio, rua 
Nova do Carmo, rua do Amparo e rua do Lo- 
reto, 


AGITAÇÕES NA IRLANDA 
Asaasalnto do 1070 Cavandiat o da Thomas Darko 


No sabbado, 6 de máio findo, tinha tomado 
posse do logar de principal secretário do vi 
Feinado. da Irlanda, lord. Frederico Cavendish 
Entretivera-se todo o dia no palácio do governo. 
com O. tub-secretario Thomaz Henrique Burke, 
inteirando-se de tados os negocios relativos ao 
“véu cargo, a fim de o desempenhar com a s 
Fiedade e elo que lhe eram habituaes no cum- 
primento dos seus deveres, Y 

Pelas 7 horas e meia da tarde terminou o 
trabalho, saiu do palacio com Burke, a fim de 
respirar 0 ar livre em Phoenix Park, onde se 
acham estabelecidos o palácio do governo, os. 
alojamentos dos secretários é outras estações. 
importante, O o 

inham dado alguns passos e jam pela rua 
central, na altura do palacio do governo, quando 
de um trem que conduzia quatro individuos e 
pacara à porta de Dublin (Dublingate), se apea- 
tam dois homens que se encaminharam para os 
dois secretarios e seguindo atraz delles lhes diri 
ram alguns eblpes de fica, que, em poucos 
momentos, fizeram cair por” terra” Cavendish e 
Buriee. Os dois homens, tomando o caminho que 
conduzia à porta, tornaram à entrar no trem é 
desappareceram. : 

No Park achavam-se ainda pasteiando, ou 
entretidas, nos diversos jogos, como é uso no 
Reino Unido, passante de duas mil pessoas. A 
duzentos metros do logar onde foi commertida 
6 atentado, achavamese alguns grupos, que viram, 
sem prestar atrenção, a especie de lucra dos. 
quatro individuos. julgando. que, eram amigos 
que se entretinham em jogos acrobaticos, € tam- 
bém alguem viu dois cairem nó chão, mãs como 
era lusco-fusco cinguem suppõe que houvesse 
tão perto um grande crime, julgando tudo uma 
brincadeira 

Igum tempo depois, passándo por aquella rua 
cal, a cavalo, o a Maguire, em & paia 
dle um amigo, depararam 05 dois corpos caídos, 
que reconheceram por dois cadaveres: Immedia- 
mente deram “o Slteme, & crio aculiram a 

cia, a guarda do palacio e varias pessos. Os 
Assassiados estavam” poc tal firma” Ensapino 
tados é desfigurados que, maqueile momento, 
ninguem poude reconhecer quê tinham deanre 
os cadaveres de Cavendish e Burke, Vieram duas. 
macas é foram os infelizes conduzidos ao hos- 
pital de Steevens, onde então foram reconhecidos, 


| causando similhante successo o maior horror no. 


publico. As portas do Pas foram immediata- 
Dente. fechadas gisenecidas de tropa e pol 
a, não de permitindo a entrada Ou saidá de 
Pessoa alguna, sem uma minuciosa revi. 
Lo Cavendiah recebera Us puafaiaiás no 
coração, uma. na lado direito quê intcresava o 
polação out atra da orelha esquerda, ie 
beca co poninadêa ro pato e corsção, 
cinaas goes Completamente eociadas: Lota Gac 
ends Spresentava algumas cortaduras nas mãos 
legado qe ea posa Ma a oe 
assino: À dlircção &iflrma dos golpes pro= 
vam que foram dados, estando os astisinos por 
ea 
O sr. Maguire declarou que viu os assassinos 
entrarem m6 trem 6 ese paro e sendo capo 
idas Togo, tropa policia 'em ava perseguição, 
ão (oe posa endiarrar vestios HGicE 
À confemação pública emtoda Europa, ms 
espesiamente na Fniatera, por esuea de sims 
Tede atentado, ot Brandes Não só pelo horror 
UE ond Lars Emas PaLerponicão Es me 
e Cncogarads O eai alo praiopa poeta 
E infli iiando. As corporações é Sssociações 
Heradoras que jlcom O mono de Lan ls 
E agraria, Já vom nuirãs denpeninações, sus: 
TEtars defendem a causa dos iranezes to- 
estigma 50 indo e enaçãe Erin 
o lg. otReceram pres a, quem deseo; 
Bege o Rai Ens 
terno ope ola ls rea a 
mil Iorax (estosogodo rui), e: a raunicipalidade 
Be Dublin Mas ri bras (yiosoRooo réis) a quem 
pegue "vestia “fio pus 
conduzir no conhesimento dos elmindros mas 
ate data de 52: de mato ultimo nada dé tem 
Podido Saber; apesar de terem alo presas raia 
fo cem pesar 
ts mofo eiores devem ter presente o queo 
o Po peridic tem Ele pag 106, at? 
é GB GU Vol do an pag 51.6 SU pesto 
Volume, é recofhecer que o assssisato Has dois 
Esso evo pau a 
SUA outros aientados Eis que 
os que temos deizado de eta 
Digamos agora algumas palavras com relação 
ao do aces 
Lord Frederico Cavendish nasceu er novere- 
ro de TES, sendo segundo ho do duade de 
Beronstire é de lady” Branca Howard, ilha do 
2 onde Carli. Roi civendo no elegio da 
indade de Cambridge: E 1839 fo nomeado 
secretario pardcular deslord Granvile, então pres 
aídeme do conselho de minisro 
iu até vB No ano segui fot lota depu- 
tado por West Riding, Yorkshire, funeções que 
sá abono na seia, atari do faco Que 
Telrimos parar ocenpar” o lotar de princi 
secretario da Irlanda, Em 1a servi hab 
de seeretario. particular. do ar: Ginditon, sexual 
presidente do conselho; no anno seguinte foi 
Bomendo chanceler do Mhesouro, cujo cargo exer 
e até que o miniiterio de Gladlon se exonerou 
fia dois aos [oi nomeado secretario jsemeiai 
da theonro. cargo que abandonou quado pare 
si para elanda. Essou em 1864 om Lia 
Carolina, 2º nha de Jorge Wilian, 4º lord de 
Linleton, de que não teve succento. Era co 
bed como fiasncéiro disincios não Bllanão 
na casa dos” Comuns (camara dor deputados 
Sendo em manos de que tinha espesises os 
nhecimentos. Pomava, sbmpre. Mui, dotérete 
as questões de elucação, falando sempre sobre 
ate desumpio nos miesinis a, gue por teme mo= 
rd a 
que com elle cstava cm cuotacto, sendo res 
tdo e estiôalo pelo seu coracter 
escrapulo nO -cupimento doa seu 
Era herdeiro de um nome que se inscreve entre 
os das primos sabia 
“Thomaz Henrique Burle nasceu em maio de 
vá, senda flo primogenio de Guilherme Burke 
de Knocknagur, Galway, é de Francisca 
ria Tucker, sobrinha do muito conhecido car 
deal Wisemham, Cursou os seus estudos na Fiel. 
gica e Allemanha, e era conhecido como um 
abalisado Nnguist! Quando sir Thomas Redio- 
ROO. Tomo Dome do Maga GU secreta 
A isanda, nomeou Burke seu Secretario pari 
cular; dando-lhe ao mesmo tempo um logar de 
amanuense (clerkship) no palacio. Desde então 
axe a hora da sum afora [O sempre um em 
feio relgsssimo E O mais completamente dei 
Cao os vens deveres olicsel, pole apesar de 
pertencer. ao. parido Hveral, con a matr cor- 
dura e fidelidade desempenhava as suas funcções 
or oa Ses Giperiores st qua Es 0 partido 
le. Serv farobem, como Wot-secreraão com 
lord Garlingior, st” Rober Peel « lot Ha 


gron. Era solteiro, e professava a religião catho- 


ea, havendo succedido em 4868 no subisecres 
iado a Thomaz Larcorm. Era muito dédicado 
á sua familia, e seus amigos estimavam-n'o em, 
exiremo. 5 

É opinião geral que factos desta ordem não! 
podem trazer bem nenhtim à anda, e que 
iquelies. que. 0s praticam não são amigos da 
sua patria. 


eso 


AOTUALIDADES SOIENTIPIOAS. 
O NOVO COMETA 


Ha pouco ainda elle errava como um sonho 
na noke negra é gelida dos vastos céus. Invisi 
vel, mesmo. para o olho gigante dos potentes 
eléscopios, sem luz “e sem consistencia, pare 
cia Uma bola de vento gravitanda na vacuo do. 
Gsher. Mas quando  chogou a uma, centena de 
milhões de leguas do nosso ardente soh, séntiu, 
através do seu ser, como que um extremecil 
mento. electrico que o acordou, penetrando-o, 
intlamemando-o com, um ardor inciperado, illu? 
minando-o com claridades phosphorocentes.À agu= 
ha de iman, fechada na bussola, palpita, perde 
o none, quando — a 37 milhões de leguas daqui 
—o sol está debaixo d'essas violentas tempesta- 
des magneticas que à enchem de manchas enor- 
mes ou projectam em torno delle chammas de. 
oo. mil Jeguas de altura, Mais senbivel e mais 
excitavel ainda, o cometa! põe-se em fogo quan 
do o subjuga a atiracção penetrante da astro do 
lia, Deixandose escorregar com delíeias sobre à 
parabola que o approxima do astra bem amado, 
va para elle, o astro Ionglquo, com um andor 
crescente, devorando o espaço, dobrando, decue 
plicando, centuplicando de volume : « em breve 


Envolto em gloria e em luz, transfigurado dê 
brilho “e de explendon, aririae doilâmento de 
chammas do divino. Apollo, que ás vezes. raça 
com os imprudente hell celeste, 


mas sempre recnvia sem a queimar, a outros. 
novos céus, no seu vôo impetuoso & infatiga- 
vel 


e será visivel dlaqui a dias para. 
habitantes da Europa, está a carinho. 


elo, menos é à priz 
Ha cerca de dois me- 


mos dias de 900:000 é 980:000 de léguas, por dia, 
ultrapassa agora tum milhão de eguas, Belo peu 
ado a terra gyra, como todos sabem, em torna. 
do sol, com à velocidade respeitavel de 643 mil 
leguas por dia, a 

Já se púde avistar a olho nus asse myterioso 
explorador do infinito, Procuremento na céu do 
norte, antes do nor-nondeste, “À esquêrda, um 
pouco acima da constellação de Cassiopée, que 
Semelha um gigantesco W: no dia 0 passa 
esquerda da estrela ssita de Camopée, que bri- 
Iha sobre o prolongamento da primeira perna do 
W. Depois vae. fugir em linha recta para o 
poente. arravessará a grande velocidade às con, 
Relações da Girafa é do Cochelro, é no dia to 
de junho miesgalhard nos fogos solares, para fi- 
gir para o outro lado do mundo e desaparecer 
aos ossos olhos. Então, aparecerá de impro- 
vio, deslumbrante, nos olhos dos habitantes do. 
outra hemispherio. 


O) seu brilho ve augmentar, progresava e ra! 
pidamenre, Tornar-secha muito niis Tumitaso 
que o da anho” passado, e é mesmo provavel 
que seja visivel em pleno” dia a olho nv, Aug: 
mentará de brilho de din para din, dissemos, mas 
infelizmente está a chegar 0. liar, que avg 
tará ao mesmo tempo que 0 brilho do comeu 
"por outro Judo ele precipii-s, sem perder 
um momento, para o astro que o attrae, de tal 
sore, que no fomega de junho, na dpoca do seu 
esplemb", o seu núcleo, mergulido na iria. 
Gão solar, terá desapporecido do nosso horizonte 
do pór do sol. Poder-se-hs vêr então uia im-, 
media columea de luz levando-se obliquanhanté 
Do edu do noroeste, Talvez, mesm 


nos dias 9, toe 11 de junho, co 
pleno sol d cometa. visivel na visin 
tro brilhante, Parâmos votos para 


esteja puro; têremos um. espectai 
mico dos mais raros. | 
Aqui reem O boletim do cometa 


No dia 19 de maio chegou 4 uma distancia 
do 0 jp 4 disiania da tera (ST ao0ioço de 
Jeguss) Ea sum velocidade tra de goproco Jeguas 
E 
"No dia as atingia a distancia de Venus (37 
ande) ua rapid er de ooo levas 
Pordia Ê 
No dia 9 de junho passará ma visinhança da 
orbita de Mercurio (rdnboiooo) e à sua velocidade 


egual, 
EA 


metas tem ecectado no espaço caudas de 
So, o, ss de Iguao d comprimemo E 
otro teme bato em leque de fin e & 
Pta A dA 
depai” desapramnse. completamente. numa 
chuva desralas cndentes O cometa actual emitte 
Já ao em ló de penaçho que mede mais 
do So Tm Ico O ns Jeoves sabem cer. 
“ão ablutamemte vrape= 


parentes, imponleraveis e situados não atraz dos 
espaço a quai Der 


do solo Mas depois de ter dado a vola 
ia, do 4! ana tommae para nossa 
provincia. errante, e mesmo. poite-se já calcular 
ua em 11 de julho proximo atravessará a or- 
ta deguida annualmante pelo nosso planeta em 
torno do sol. O nucleo não passa a mais de 


178 mil leguas diessa orbita: & menos de duas. 
vezes a distancia da lua. 
(Convido. 7 
Camillo Flammarion. 


— eo — 
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mos um grande brazciro de cobre, 
tom caio renascença (132) quê 
passa desipercebido À muioe parte 
no pareçe bra nacional, Dus 
em made de” Demonireuil são 
Otro becos impõem logo por si 4 vita 
mosnos prevecupada Gómo, Eis, jarro, gomi, 
Postos Raças cada, frascos, imagens, lares, 
Pratos maioria dos quacs são obra, etrangeira: 
Ssieionemos, porém ama praide de prta dou- 
ada toda ormentada (no! 0) dora poriuguera 
Vi Sacola ava mandada Feter pla ve 
dire DE Maia Prancises de Souza. V 
bem. eoire de prata dourada, de fórma, hexa. 
Romao muito oenado de arabescos e cabeças de 
Sos, sobrepajado por uma cor, « liitado 


Ao camo 


em cada face por duas columoas tambem co- 
Foadas (nº 79h que egualmente se diz obra por- 
tuguez 

À pride (n.º 81) os dois fruteiros (na Sa e 


so), Aicoemente mandados fazer poe um fe 
algo. poruguer, porque o Brasão. dos: Souza 
ass 0 india, € Que parecem ser nbra portu- 
Euera do seculo x sendo. exuaes no tamanho 
Eúrma: são, porem, de lavor diverso e variad 
O grande pesto de prata dourada, com o centr 
dodrado, apresentando certas guias que sutem 
iam Vtok com caracteres gothicos, que a notsa 

a nor não permite lérs obra portuguera ou 
ta em Portugal, como sé reconhece” pela de- 
ienação dos Seté. peccados moriaes a nos 
Misgus, inseripros sobre cada moldura: onde eles 
estão representados. 


XXIV 


é uma caixa redonda de prata Ja- 
cal de prata dourada, Go qua pao 
tena (0º 99), é obra. portigueza do seculo. avi, 
E de fra similtame a vitros ouitos Caicos 
que se vêem na exposição; teem Os caracteris 
tos tintinabulos, ornatos que se vêem em mui 
tos outros arelatxs relios da mesma époea 

x Varias partes da Europa, « de que já fallá- 
os quando descrevemos o calo da sia G. 

Mais adiante vê-se (nº 101) outro calix de 
Idem. similhante, muito profusamente ornamen- 
tado.! Tem a base ornada com figuras de Santos 
em relevo, é tendo, Quasi todos 6s outros, O nó 
com ornatos archittcionicos. em Iórma de teme 
plo, este apresenta-o em fórma de tema, É obra 
Portuguces do seculo vt 

O grande prato circular de prata dourada (n.º 
109), é centro Jevantado, é soberbo. Uma Jal 
divide todo o prato em varios medalhões, 
cada um dos guaes são representadas acende biz 
ils que era precisa tempo para analyas & 
desc ham, 


rendilhado, Jevanta-se o pé em frma de colue 
mna, todo” ornado de folhagem, que na sua lie 
gação com o bojo do vaso, tonia quasi o aspé- 
cio de um capítel. O corpo ou bojo. do gomil 
É todo lavrado, à aza foreáda apresenta na parte: 
superior duas figuras voltadas uma para a olitray 
como querendo-se beijar; da parte opposta outra 
figura fórma o bico, deltando a agua por um. 
canudo ornado, que lhe sahe da Doce, À tam) 

pherica, tem ornato muito especial, 
trabalhada, 


SAPATOS DE DBPUNCTO 


CGamlnvado do ut 323) 


O qorta-muchado Já não estava macio. .. 

— ins isso é mal feito, observou elle met- 
lendo-so na questão, a rapariga trabalhou e 
portanto. dove-so-lio pagar, 

“= 0 balho della Dem sek qual foi. vol 
lotalio o moreteiro, 0 demais o camarada não 
para aqui chamado. 

* Não Hou, mas é tomo so o fosse, 

= Vá lá para o quartel, homem. 

= 0 senior não trato mal. 

— Então menino, então? exclamava a mo- 
ado do Antonio Dourado. 

E o guarda cóstas meltendo tambem a colhe- 
tada, tomava o partido do patrão, 

0 camarada utão so ajustou para todo o 
serviço, o ontão deixe-a Já a ela, que se ave- 
ala corno quizer. d 

— Deixo ostur que mem amas uma sédo de 
agua lho neceito.. y 

— Nam ou livia dava, só 84 fosse do rosal- 
gar, do que se dá às atas polladas o manho- 
sus, 

— Não chame momes à gente. 

= Deixaro, nids vamo-nos embora, deliberou 
“com pradencia o porta-machado, 

= Vão, vão para oudo não façam perca, 

E clnsquedudo volon-se para o municipal 
é disso: 

— Love a para a casa do canego, ouviu? 
Lovea para lá. 

Esta, maneira ambigua do fallar, deixou o 
alcutado filo de Marte, como homem de armas 
quo era, ui tanto embatucado. k 

“Aquele contrapozo do. padre, é que elle não 
esperava, 

—  Joanno, perguntou em sobresalto, que 
Mistoria é essa do conogo? 

= Não é Nisforia, é espluha. 
E desatou nom ir mephistophelico, que fez 


dr ao arame o mereceiro, o deixou a mulher 
do dito escarlate de raiva 

— Já se vlu desearo asslim ? 

Josino ria-se tmuito nos seus modos habi- 
tuaes, e declarou que agora Já não era o mer- 
eeeiro que à punlia ná rua, mas sim clla, que 
de sua livre vontade se punha ao fresco quanto 
aules, porque não queria demorar-se ali nem 
mais uma hora, 

— Vou já arranjar o mou babá, e passe 
muio, bem. 

— Antonio, Antoni 
merceciro, 

— Que é, menina ? 

o deixes sair nada d'aqui, sem que 
seja reviatado. 

— Tsso é dos livros, naida sai daqui sem ser. 
visto 

— Pois lalvez se arrependam da curiosidade, 
respondeu a Joann 

Pouco depois trazia ella e o porta-machado o 
daliá para a sala. 

Saltaram-lhe todos em cima. 

Bra a imulher, era o caisciro, e era Antonio 
Dourado arregaçando as mangas e puchando 
as calças para, do enrvar-se, se lho Não arre- 
bentareim no posterior. 

E assopravarm os tres a um tempo, de curio- 
sidade e de impuciencia. 

Pareclarm tres réles rafeiros a um 0855 cho- 
rudo e sucoulento. 

E deitavam ao redor de si olhares do dee. 
confiança, Tecelosos de que fusses logrados. 

Qualquer movimento lhes. desperiava uma. 
suspeita. 

Às barbas do porta-machado eram uma gui- 
silia, eram uma provocação. 

Podiam passar-se 1ºellas odres de contra- 
bando ás portas!!! " 

E o maldito acofiava-as, estava sompre a do- 
icar svellas, linha-lhes mão como se recei 
que lhe caíssem. 

Esmbirrantes barbas, forte quisilia! 


esclumouja mulher do 


— Olha lã não to caia a tampa no nariz, 
observava o meroeelro À umulhor, quo estava 
debruçada é inha, meio corpo dontro do 

a revolver tudo debaixo para clima, Com 
toda a libordado fisul de um guarda da ul- 
fandega no exercicio dus suas fanoções olilolaes, 

— mia senhora, anexa com geito, que! 
isso não é roupa de francexes, 

O Daliá estava cheio como um ovo, rocloa- 
dinho do boas roupas brancas, de peças de 
pano novinhas do teisique, 

De repente, Antonio Dourado agarra-se a um. 
rolo de papeis que está entro duas loulhas de 
algodão o uus lenços do bretanha. 

— Que é lo? perganta. 

Todos se impressionam com o movimento 
subito da sua estranha 4urpreza, todos exce-. 
plo u Joanna, que s6 põe à rir para aquolia. 
anontanha de cabellos que está perfiláda 6 su. 
lado, de bocca aberta o olhar espantado. 

— Que é isto? repeto o morceciro desombrus 
lhando o rolo de papeis, 

Antonio Dourado tom no olhar alguma coisa 
dos raios fulminuntes do Jupiter, 

A sua figura assumo umas proporções olym-, 
picas. 

Elo tem em si 0 quer que é quo faz lem- 
rar a grandeza dos deuses da mythologia, 

— Antonio, tens alguma coisa? 

Quasi om voz de moribundo, ubatada pelo 
esterlor da suprema ngonia, Antonio respondo 

Ten, o eso roiudo! 

sensação produzida por estas palavras só. 
pódo egnalar-se á do encontro de um junto 
final em periodo emaranhado de incidentes, 
o aeaça nã ter fim. 

— Então esta ludea não se me raspava, com 
as inseripções do D. Monica?! 

À sensação redobra, e os vireumstantes tro- 
cain olhares de assombro. 

== Já para à costa d'Africa, já para à costa 
dratricat 


Lesre Basros. 


(Conte). 
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